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RESUMO 

 

 

O trabalho tende a evidenciar a relação existente entre o contador e empresário na 

cidade de São João Del Rei. Descrevendo a história da Contabilidade de como ela evoluiu 

com o passar do tempo, enfatizando o perfil do profissional contábil, com o objetivo 

Identificar a percepção dos profissionais contábeis em relação ao comportamento do 

empresário a fim de verificar como ocorre esse relacionamento, se o contador se sente 

valorizado e o que leva o empresário a procurar os serviços do contador. Posteriormente foi 

destacado conceito de empresa e suas classificações pelo porte. Diante da importância de tal, 

foi analisado o perfil do contador com o intuito de exemplificar sua relevância dentro de uma 

organização É de grande importância que essas empresas comecem a se conscientizar da 

importância de ter um profissional contábil bem preparado e capacitado, por que só assim 

poderá ter uma contabilidade segura e correta podendo ter informações uteis a tomada de 

decisões eficazes. O estudo de caso foi realizado na cidade de São João Del Rei este 

relacionamento está em constantes avanços, porém ainda falta a conscientização de alguns 

empresários para que a necessidade deste leve para o bom desenvolvimento das organizações 

e tomadas de decisões. 

 

 

Palavras chaves: Contador, empresas, tomada de decisões. 
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INTRODUÇÃO 

 

              A contabilidade não deve ser vista apenas como necessária para o cumprimento fiscal 

e determinações legais. Ela deve ser notada como poderoso ativo capaz de controlar 

efetivamente todo o patrimônio da empresa dentro de um mercado tão competitivo. 

              As responsabilidades dos profissionais contábeis são de orientar o empresário, 

processar os dados recebidos de maneira que esta informação torne-se um ponto de apoio para 

os empresários. 

              Com a evolução da contabilidade, surge um novo papel do contador fazendo com que 

ele seja mais presente nas organizações. 

              Dentro da nova tendência mundial e internacionalização do comércio e dos serviços, 

a responsabilidade dos profissionais contábeis é a de orientar e informar ao empresário  

auxiliando nas tomada de decisões. 

Diante dos aspectos relacionados à convivência entre contabilista e empresa, o 

presente trabalho buscou responder a seguinte questão: De que formar uma boa relação entre 

o empresário e o contador pode influenciar no desenvolvimento das empresas? 

  A Contabilidade ao longo dos anos vem se desenvolvendo de modo a atender as 

necessidades empresariais em diversas frentes, seja na elucidação sobre a composição 

patrimonial da entidade, ou em outros estudos, de modo a permitir os gestores empresariais, 

embasarem suas decisões suportadas por metodologias de trabalho. 

  A economia política considera com relevância o papel da empresa como uma 

organização dos fatores de produção. A empresa é, portanto, um organismo econômico, ou 

seja, se assenta sobre uma organização fundada em princípios técnicos e leis econômicas. 

              As responsabilidades assumidas pelo profissional da contabilidade são enormes e, se 

não atendidas, podem gerar consequências nos âmbitos administrativo, cível e, assim como no 

próprio gerenciamento e sucesso dos negócios. A contabilidade é um trabalho que reflete 

diretamente na gestão do patrimônio das empresas, em seus aspectos econômicos, financeiros, 

tributários, relacionados à sustentabilidade e responsabilidade social. Além disso, a 

convergência da contabilidade brasileira aos padrões internacionais é exigida por lei e 

demanda um preparo técnico muito grande dos profissionais contábeis que atuam em qualquer 

empreendimento, seja de grande, médio ou pequeno porte. 
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E para alcançarmos essa resposta definimos que o objetivo geral é identificar a 

percepção dos profissionais contábeis em relação ao comportamento do empresário com os 

contabilistas e afim de explorarmos mais essa temática definimos como objetivos específicos 

verificar como ocorre o relacionamento do empresário com o contabilista, verificar na 

percepção do contabilista se o empresário valoriza a contabilidade que é oferecida e por fim 

constatar em qual situação o empresário busca orientação do seu contabilista e quais os 

serviços são mais demandados. 

             O presente trabalho será uma pesquisa exploratória e bibliográfica, a fim de analisar e 

discutir a fundamentação teórica relacionada aos conceitos e temas propostos com o objetivo 

de fundamentar os dados apresentados, terá ainda um caráter qualitativo e um aspecto de 

levantamento ou survey. 

 No que se refere a estrutura do trabalho, no capítulo I buscou a conceituar a 

contabilidade, quando surgiu e sua evolução ao longo do tempo e pôr fim do perfil do 

contador e suas funções dentro de uma empresa. 

 No capítulo II, partiremos da definição de empresas e estruturas das mesmas dentro 

da sociedade. Já no capítulo III, trataremos da definição da amostra, metodologia e análise dos 

dados. Posteriormente teremos as considerações finais e sugestões de trabalhos futuros, em 

virtude das limitações encontradas. 
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1. CONTEXTUALIZANDO A CONTABILIDADE 

A contabilidade vem sofrendo alterações ao longo dos anos, por um lado, existem 

grupos de pensadores contábeis que defendem sua natureza como ciência e outros defendem 

que a contabilidade é uma técnica ou arte.  

Portanto este capítulo abordará sobre o conceito de Contabilidade, bem como seu 

surgimento e evolução, apresentara o perfil do contador e suas funções. 

 

1.1 Conceito de Contabilidade 

Diversos e eminentes autores buscaram como tal objetivo, pretendendo manifestar o 

que entendiam ser a contabilidade, o que ela tratava ou o que poderia abranger muitos 

escritores e mestres em suas definições e conceitos. Alguns apresentavam a contabilidade 

apenas como conhecimento da tecnologia, mas outros entenderam o valor científico conforme 

Sá (2010 p.45). 

Ribeiro (2006, p 34) explica que a Contabilidade é a ciência que estuda e pratica as 

funções de orientação, de controle e de registro relativas à administração econômica. -

conceito oficial formulado no Primeiro Congresso Brasileiro de Contabilistas, realizado no 

Rio de Janeiro, de 17 a 27 de agosto de 1924. 

 Segundo Iudícibus (2009, p.10) a Contabilidade não é denominada uma ciência 

exata, e sim uma ciência social aplicada, pois é a ação do homem que gera e modifica o 

patrimônio. Todavia são utilizados métodos quantitativos na contabilidade como sua principal 

ferramenta. 

De acordo com Sá (2010, p.46) Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos 

patrimoniais, preocupando-se com realidades, evidências e comportamentos dos mesmos, em 

relação à eficácia funcional das células sociais. 

 A contabilidade através de várias informações dentro e fora da empresa é 

considerada um grande instrumento para a tomada de decisões conforme Marion (2008 P.10) 

 Franco (1996 p.23) explica que  

a contabilidade para se atingir sua finalidade, utiliza técnicas de escrituração 

contábeis para registrar os fatos ocorridos no patrimônio sendo de ordem 

cronológica a classificação dos fatos são o suficiente para que a 

contabilidade atinja sua finalidade informativa e orientadora e esses fatos são 

condensados em demonstrações expositivas sendo consideradas 

demonstrações contábeis. 
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 A contabilidade tem como função registrar, classificar, demonstrar, auditar e analisar 

todas as situações de um patrimônio, obtendo informações para possíveis orientações a seus 

administradores afirma Franco (1996, p.19) 

 A contabilidade trabalha com registros, demonstrações, apuração de resultados, de 

custos, ou seja, compromete-se com informações e evidencias numéricas de fatos patrimoniais 

segundo Sá (2010 p.46) 

 Iudícibus (2009, p.10) ressalta que em nosso dia-a-dia utilizamos os métodos 

quantitativos, ou seja, os números, a partir do momento em que utilizamos o relógio para 

vermos as horas, a velocidade de nossos carros as vantagens e desvantagens, e em tudo que 

envolve os números.  

 Conforme Sá (2010 p. 46) as definições de contabilidade, ao longo dos anos, 

sofreram alterações para tal definição se estabelecer por limites, considerando que a 

contabilidade é a ciência que estuda fenômenos patrimoniais, preocupando-se com realidades 

evidencias e comportamentos, em relação à eficácia funcional das células sociais. 

Portanto segundo Ribeiro (2006 p. 33) a Contabilidade é um sistema de informação e 

avaliação destinado a prover seus usuários com demonstrações e analises de natureza 

econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade objeto de 

contabilização. - pronunciamento do Instituto Brasileiro de Contadores, aprovado pela 

Comissão de Valores Mobiliários através da Deliberação CVM Nº29/86. 

Torna-se possível perceber, através dos conceitos acima, que a Contabilidade, 

permite o estudo e o controle do patrimônio das entidades, servindo como auxilio nas tomadas 

de decisão. 

No próximo item, veremos o surgimento da contabilidade, quando os homens 

primitivos através de desenhos já se utilizavam a estruturação contábil.   

 

1.2 Surgimento da Contabilidade 

 

A contabilidade surgiu antes que o homem soubesse escrever, calcular, criou-se a 

mais primitiva forma de inscrição, denominada artística, a qualidade e quantidade das 

reservas de utilidades, quer de caça, quer de colheitas, foram elementos que o homem notou 

como algo distinto, como conquista de seu trabalho. (SÁ, 2010, p. 21). 

Para Iudícibus (2009 p.15 e 16) o homem primitivo, ao inventariar o número de 

instrumentos de caça e pesca disponível, ao contar seus rebanhos, bebidas, é possível localizar 
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os primeiros exemplos completos de contabilização, é claro que a contabilidade teve uma 

evolução relativamente lenta até o aparecimento da moeda, para troca de mercadorias os 

homens primitivos anotavam as obrigações, direitos e bens perante terceiros, tratando de um 

mero elenco de inventario físico sem avaliação monetária. 

            Segundo Sá (2009 p.22) os homens primitivos passaram a evidenciar suas riquezas em 

inscrições nas paredes e grutas utilizando instrumentos que se dispunham, as anotações eram 

feitas de forma de desenhos de coisas e riscos representados por quantidades. Assim 

surgiram-se os registros de uma estruturação contábil, pois as inscrições da riqueza 

denunciavam o início de um conhecimento que ao longo dos anos iria se tornar cada vez mais 

complexo. 

Os povos primitivos, utilizavam da contabilidade em função de controlar a 

necessidade para medir, proteger, e preservar o patrimônio até mesmo para troca de bens para 

sua satisfação afirma Iudícibus et al (2009 p.7) 

            Conforme Sá (2010, p.23) com o passar dos tempos aos poucos foi se modificando, 

entre sumero-babilonos, já se encontravam registros feitos através de argilas com técnica 

apurada, devido à grande quantidade de fatos a registrar desenvolvendo-se a escrita contábil. 

O “meu” e “seu” deram origem ao “débito” (o que alguém tem que me pagar) e “crédito” (o 

que tem que se pagar a alguém), com a invenção da escrita desenvolveu-se ainda mais os 

registros, segundo estudiosos através da escrita contábil deu-se origem a escrita comum. 

Portanto, segundo Sá (2010, p.23) na antiguidade o conhecimento contábil estava 

limitado ao do registro, já era aprimorado e também ensinado em escolas, juntamente com 

cálculos matemáticos. 

Mediante as definições acima, torna-se possível  perceber que o homem primitivo já  

tinha uma preocupação com a quantidade de seus bens e já se utilizavam da contabilidade. 

A evolução do homem com a criação de métodos estes cada vez mais complexos a 

contabilidade e se tornou um alicerce para que a evolução acontecesse é o que nos mostra no 

próximo item. 

 

1.3 A Evolução da Contabilidade 

 

A contabilidade teve uma evolução relativamente lenta até o aparecimento da moeda, 

seu grau de desenvolvimento das teorias contábeis esta relacionadas ao grau de 

desenvolvimento comercial e social segundo (IUDICIBUS pg. 16 2009)  
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 A contabilidade vai atingir sua maturidade na idade moderna, o marco neste período, 

foi a primeira literatura contábil relevante publicada, por Frei Lucca Paciolli em 1494, 

consolidando o método das partidas dobradas, expressando a causa efeito de todo patrimônio 

com termos de débito e crédito, método já conhecido antes de Paciolli, praticado no séc. XIII. 

(Iudícibus et al 2009, p.9) 

              A partida dobrada se apoia, no princípio da equação, ela representa a explicação de 

origem e efeito do fenômeno patrimonial sendo uma igualdade de valor em causa e efeito de 

um fenômeno ou acontecimento havido com riqueza patrimonial, não se ligava a cada crédito 

ou débito como condição conectiva necessária, afirma Sá (2009, p.26) 

  Iudícibus et al (2009 p.12) explica que Paciolli ao publicar em 1494, texto no qual se 

distingue, para teoria da contabilidade foi talvez a primeira exposição sistemática e completa 

dos procedimentos contábeis, entretanto é possível ressaltar que alguns autores, que tratavam 

de práticas comerciais da época e de matemática comercial e financeira, tiveram grande 

importância como precursores de seu trabalho. 

Entretanto Sá (2010 p.26 e 27) ressalta que antes da partida dobrada existia um 

registro dito “tubular” que consistia na divisão dos registros por uma linha no meio da tábua 

ou da folha, sendo em cima devedores, e abaixo credores, mas não se fazia conexão entre 

débito e crédito. O processo tubular já era usado na antiguidade, mas o uso das partidas 

dobradas não se pode assegurar com absoluta segurança a data e local de seu surgimento, o 

que tudo indica fruto do desenvolvimento comercial da Idade Média. 

 [...] em 1202 Leonardo Fibonacci lança seu Liber abaci, um compendio 

sobre cálculo comercial que, na verdade, pode ser considerado o marco que 

separa a contabilidade antiga da moderna. Passando por 1340, Francesco di 

Balbuccio Pegollotti escreve La pratica della mercatura,uma espécie de 

Manual do comerciante uma obra muito importante para a análise da 

evolução da contabilidade e , principalmente,dos usos e costumes 

comerciais.Já em 1458 Benedetto Cotrugu lança Della mercatura et del 

mercante perfeto,que o famoso historiador Federigo Meus considera como 

mais perfeito trabalho sobre práticas comerciais,antes de 

Pacioli.(IUDÍCIBUS et al 2009, p.13 e 14) 

 

 De acordo com Sá (2009 p.27) o elemento essencial do processo de partidas 

dobradas, passou a exigir também um livro mestre, separando cada folha para uma conta 

específica, competente para registro de débitos e créditos de cada conta denominado 

posteriormente, como razão, livro que individualizava em cada folha uma conta e sua 

dinâmica. Outro livro considerado como livro de registro ocorrido no decorrer de 

circunstâncias do dia-a-dia seria o Diário. 
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 Conclui-se, portanto que aproximadamente até o século XIX grandes obras foram 

fundamentais para o marco do século e para a caracterização da contabilidade. 

Será visto a seguir o perfil do profissional contábil, a fim de verificar diversas 

habilidades, demonstrando senso de responsabilidade e capacidade de se manterem 

atualizados já que o mercado busca contratar profissionais contábeis qualificados. 

 

1.4  Perfil do contador  

 

              A tarefa básica de um contador é produzir ou gerenciar informações úteis aos 

usuários da contabilidade para tomada de decisões, entretanto para alguns seguimentos da 

nossa economia, principalmente na pequena empresa, a função do contador foi distorcida, 

estando voltada quase que exclusivamente para satisfazer ás exigências do fisco segundo 

Iudícibus (2009, p. 10) 

 Portanto Marion (2009 p.29) esclarece que a contabilidade é uma das áreas que mais 

proporcionam oportunidades no ramo profissional, é essencial a todas as empresas de acordo 

com a área que se aplica, recebe várias denominações. 

 O contabilista necessita focar situações estratégicas, estar preparado para auxiliar na 

tomada de decisão. Cada vez mais é comum as empresas consultarem os profissionais 

contábeis sobre composição de seus custos, para formação seu preço de venda, análise de 

ponto de equilíbrio, alavancagem, análises do balanço e outras situações gerenciais. Mas, 

preocupado em atender as inúmeras exigências principais e acessórias dos fiscos, o contador 

às vezes não dispõe de tempo para situações que demandam análises estratégicas, o que o 

tornaria, de fato, um gestor de informações segundo (Portal do contador, 2015) 

Franco (1999) afirma que antigamente o mercado de trabalho não exigia dos 

profissionais da área de contabilidade com o ensino superior, por isso a figura do técnico 

supria a necessidades deste mercado. O mercado exige hoje um profissional cada vez mais 

gabaritado e competente a fim de atender o ambiente social que utilizam suas informações. 

Nesse sentido, Iudícibus e Martins (1991, p 07) diz que para seu beneficio 

profissional o contador deve manter atualizado na profissão e em tudo que influencia no 

cenário em que se desenrola a profissão. 

De acordo com Silva (2003, p. 03), o profissional contábil precisa ser visto como um 

comunicador de informações essenciais à tomada de decisões, pois a habilidade em avaliar 
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fatos passados, perceber o presente e predizer eventos futuros pode ser compreendido como 

fator preponderante ao sucesso empresarial. 

Assim sendo, o profissional da área contábil é um agente de mudanças, e como tal 

esse profissional deve mostrar suas diversas habilidades que apresentaremos a seguir. 

 

1.5 Função do Contador 

 

Contador é o profissional encarregado de trabalhar com a área financeira, econômica 

e patrimonial de uma ou várias pessoas jurídicas (empresas). Faz parte das tarefas deste 

profissional estar totalmente adequado às leis que dizem respeito ao patrimônio das pessoas 

empresas,as atividades do profissional como datas e prazos dos impostos que a empresa deve 

pagar e interpretar de forma correta, as informações coletadas para a mesma desta forma, 

saber que atitudes devem ser tomadas para o crescimento das empresas,onde exerce suas 

funções segundo (SOCONTABILIDADE, 2015). 

Segundo Iudícibus et al (2009, p.23 e 24) a tarefa básica de um contador é produzir e 

gerenciar informações úteis para a tomada de decisões, sendo proporcionada aos futuros 

contabilistas diversas áreas. 

Para Socontabilidade (2015) O contador pode trabalhar em diversos ramos, como 

assessor (prestação de serviços), professor do segmento contábil, colaborador de pessoas 

jurídicas (atuando na escrituração contábil, no departamento fiscal ou pessoal), auditor 

(independente, interno ou externo), analista de contabilidade, perito contábil (agente fiscal de 

tributos), sócio ou proprietário de escritório contábil (realizando consultoria), etc. 

Para Santos et al (2011, p.17) as principais tarefas desenvolvidas pelo contador são: 

 Revisar a escrituração das operações; 

 Elaborar as demonstrações contábeis; 

 Elaborar o planejamento tributário da entidade 

 Elaborar as declarações e; 

 Apresentar para os usuários internos a análise das modificações econômicas 

financeiras da entidade. 

De acordo com Iudicibus et al (2009, p.37) a contabilidade através de seus recursos 

de informações exercidas pelo contador tem função social e muito relevante para tomada de 

decisão exercendo grande papel para sociedade. 
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Portanto Santos et al (2011, p.18) considera-se usuário de informação contábil 

pessoa física ou jurídica no interesse de avaliar sua entidade, sendo de fins lucrativos ou não 

podendo ser considerado internos atuantes dentro da empresa e externos considerados sócios, 

acionistas, fornecedores de bens e serviços. 

A contabilidade e o profissional contábil estão deixando de ser aquele profissional 

que tinha a única preocupação manter a escrituração das empresas e calcular seus tributos, 

tornando-se a peça fundamental na geração de informações confiáveis e vitais para a 

administração das entidades. 

Com base nos dados acima que iremos abordar no próximo capítulo o conceito de 

empresas pelo porte, e sua importância no mercado brasileiro. 
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2. CONTEXTUALIZANDO EMPRESAS E SEU PORTE 

 

Este capítulo abordará diversos conceitos sobre empresas e sua classificação pelo 

porte, em pequenas, medias  e a importância das ME e EPP no mercado nacional. 

 

2.1 Conceitos de Empresas 

 

Segundo direito Net (2011) a empresa é uma combinação de elementos pessoais e 

reais que são colocados em função de um resultado econômico realizado sob o intento 

especulativo de um empresário. 

Já o conceito econômico de empresa é transportado para o âmbito jurídico por ser a 

maneira mais correta de definir uma empresa. O conceito jurídico deve ser aplicado a um 

duplo trabalho com a análise dos elementos constitutivos da empresa e o examinado com as 

regras em seu interior, bem como se deve considerar a empresa na sua síntese de elementos 

constitutivos, sendo necessária a verificação da natureza jurídica. (DIREITONET,2011) 

Segundo Kinlaw (1998), a empresa é a força contemporânea mais poderosa de que se 

dispõe para estabelecer o curso dos eventos da humanidade. Ela transcende as fronteiras e os 

limites do nacionalismo, exercendo influência predominante nas decisões políticas e sociais. 

Para Crepaldi (1998), uma empresa é uma associação de pessoas para a exploração 

de um negócio que produz e/ou oferece bens e serviços, com vistas, em geral, à obtenção de 

lucros.  De acordo com Franco (1991), empresa é toda entidade constituída sob qualquer 

forma jurídica para exploração de uma atividade econômica, seja mercantil, industrial, 

agrícola ou de prestação de serviços. Segundo Rocha (1995), o processo de organização de 

uma empresa dá-se em diversas etapas que se iniciam nas pesquisas dos problemas existentes 

na empresa, até implementação das possíveis soluções encontradas. (PORTAL EDUCACÃO 

s.p s.a). 

No próximo item tem como compreender uma variável importante classificação das 

empresas pelo porte e seus procedimentos necessários para fazer parte do mercado.  

 

2.2 Classificações das empresas pelo porte  

 

As empresas industriais estão classificadas segundo seu porte: número de 

empregados e faturamento anual. É importante saber qual a classificação de sua empresa, para 

que esta possa ter acesso a linhas de financiamento diferenciadas.  
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Com base nesses fundamentos que os próximos itens falara sobre SEBRAE, MTE, A 

LEI123/2006, BNDS e quais os procedimentos que eles usam para diferenciar os portes das 

empresas e para finalizar, será abordado a importância das microempresas e empresas do 

pequeno porte. 

 

2.2.1 SEBRAE 

 

O SEBRAE é o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, é uma 

entidade privada que promove a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos 

empreendimentos de micro e pequeno Há mais de 40 anos, atuam com foco no fortalecimento 

do empreendedorismo e na aceleração do processo de formalização da economia por meio de 

parcerias com os setores público e privado, programas de capacitação, acesso ao crédito e à 

inovação, estímulo ao associativismo, feiras e rodadas de negócios. (PORTAL SEBRAE, 

2015)  

Sua missão é promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos 

pequenos negócios e fomentar o empreendedorismo, para fortalecer a economia nacional, 

tendo uma visão de excelência no desenvolvimento dos pequenos negócios, contribuindo para 

a construção de um país mais justo, competitivo e sustentável. (PORTAL SEBRAE, 2015). 

O SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e o 

BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social têm definições diferentes 

para classificar o micro e pequenas empresas. O primeiro segue o Estatuto da Micro e 

Pequena Empresa e o segundo se baseia na receita operacional bruta.  

Segundo SEBRAE-/leis (2015) seu critério de classificação de empresas ME e EPP: 

Quadro 1: Classificação das empresas pelo SEBRAE quanto ao faturamento 

 

Quanto á Receita Bruta Anual 

Enquadramento estadual para ME e 

EPP serão os mesmos adotados pela Lei 

Complementar 123/2006. 
- Empreendedor Individual -MEI - Lei 123/06 

- Até R$ 60.000,00 
- Empreendedor Individual - EI - Lei 123/06 - 

Até R$ 60.000,00 
- Microempresa - ME - Lei 123/06 - Até R$ 

360.000,00 
Microempresa - ME - Lei 123/06 - Até R$ 

360.000,00 
- Empresa de Pequeno Porte - EPP - Lei 

123/06 - De R$ 360.000,01 até R$ 

3.600.000,00 

- Empresa de Pequeno Porte - EPP - Lei 

123/06 - De R$ 360.000,01 até R$ 

3.600.000,00 Empresa Estadual 
 

Fonte: Sebrae (2015) 
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O SEBRAE utiliza o critério, número de empregados do IBGE como critério de 

classificação do porte das empresas, para fins bancários, ações de tecnologia, exportação e 

outros. (SEBRAE-sc/leis, 2015). 

 

 

Quadro 2: Classificação das empresas pelo SEBRAE quanto número de funcionários 

 
Indústria: Comércio 
Micro: com até 19 empregados Micro: até 9 empregados 
Pequena: de 20 a 99 empregados Pequena: de 10 a 49 empregados 
Média: 100 a 499 empregados Média: de 50 a 99 empregados 
Grande: mais de 500 empregados Grande: mais de 100 empregados 

Fonte: Sebrae (2015) 

   

 No próximo item será abordado as obrigações exigidas pelo ministério do trabalho e 

emprego. 

2.2.2 MTE 

 

O MTE tem estado em maior evidência nas empresas por conta de uma portaria que 

afeta todos aqueles que usam ou gostariam de usar o registro de ponto eletrônico. Afinal, o 

que é MTE? Esta sigla significa Ministério do Trabalho e Emprego, e a Portaria em questão é 

a Portaria MTE 1.510/2009. 

Empresas optantes pelo simples seguem obrigações trabalhistas da seguinte forma: 

“_ Microempresa: Serão consideradas Microempresas (ME) o empresário, a 

pessoa jurídica, ou a ela equiparada, que aufira, em cada ano-calendário, 

receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil 

reais); 

- Empresa de Pequeno Porte: Serão consideradas Empresas de Pequeno 

Porte (EPP) o empresário, a pessoa jurídica, ou a ela equiparada, que aufira, 

em cada ano-calendário, receita bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e 

sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 (três milhões e 

seiscentos mil reais). 

- Receita Bruta: considera-se receita bruta o produto da venda de bens e 

serviços nas operações de conta própria, o preço dos serviços prestados e o 

resultado nas operações em conta alheia, excluídos as vendas canceladas e os 

descontos incondicionais concedidos. (GUIA TRABALHISTA, 2005) 

 

As microempresas e as empresas de pequeno porte estão dispensadas do 

cumprimento das seguintes obrigações acessórias previstas na legislação trabalhista:  

 Afixação de quadro de horário de trabalho dos empregados, exceto do 

menor; 

http://portal.mte.gov.br/portal-mte/
http://www.promtec.com.br/legislacao/portaria-1510-mte-portaria-mte-1510-2009/
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 Anotações das férias dos empregados em livros ou ficha de registro no 

momento da concessão; no entanto, por ocasião da rescisão do contrato de 

trabalho, a anotação deve ser feita; 

 Manutenção do livro de inspeção do trabalho; 

 Empregar e matricular menores de 18 anos (aprendizes) nos cursos 

especializados mantidos pelo SENAI; 

 De comunicar ao Ministério do Trabalho e Emprego a concessão de 

férias coletivas. (GUIA TRABALHISTA, 2005)  

 

Portanto pode-se dizer que é facultado ao empregador de ME ou de EPP fazer-se 

substituir ou representar perante a Justiça do Trabalho por terceiros que conheçam dos fatos, 

ainda que não possuam vínculo trabalhista ou societário. 

 

2.2.3 LEI 123/2006 

 

A Lei Complementar nº 123, de 2006 estabelece normas gerais relativas às 

Microempresas e às Empresas de Pequeno Porte no âmbito dos Poderes da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, abrangendo, não só o regime tributário 

diferenciado (Simples Nacional), como também aspectos relativos às licitações públicas, às 

relações de trabalho, ao estímulo ao crédito, à capitalização e à inovação, ao acesso à justiça, 

dentre outros.(RECEITA.FAZENDA,2015) 

Sabemos que as leis estão abertas para mudanças temos como exemplo a lei 123 de 

2006 permitindo algumas abrangências como: 

“A partir de janeiro de” 2012 considera-se ME, para efeito da Lei 

Complementar nº 123, de 2006, a sociedade empresária, a sociedade simples, 

a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário que 

aufiram, em cada ano-calendário, receita bruta igual ou inferior a R$ 

360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais). Considera-se EPP, para efeito da 

Lei Complementar nº 123, de 2006, a sociedade empresária, a sociedade 

simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário 

que aufiram, em cada ano-calendário, receita bruta superior a R$ 360.000,00 

(trezentos e sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 (três 

milhões e seiscentos mil reais). 

(Base legal: art. 3º, I e II, da Lei Complementar 123, de 2006) Os limites de 

receita bruta para definição de ME e EPP no ano-calendário de início de 

atividade serão proporcionais ao número de meses compreendido entre o 

início da atividade e o final do respectivo ano-calendário, considerado as 

frações de meses como um mês inteiro. 

A partir de 01/01/2012, os limites proporcionais para ME e EPP serão, 

respectivamente, de R$ 30.000,00 e de R$ 300.000,00 multiplicados pelo 

número de meses compreendido entre o início da atividade e o final do 

respectivo ano-calendário, considerado as frações de meses como um mês 

inteiro. ”(RECEITA.FAZENDA,2015) 

 

http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/ferias.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/quadro_incidencias.htm
http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/quadro_incidencias.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/LeisComplementares/2006/leicp123.htm
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  O planejamento tributário dentro da empresa auxilia para um melhor 

resultado na possibilidade de diminuir sua carga tributária. 

O BNDES, faz um papel importantes paras empresas pois é um instrumento 

financeiro essencial para projetos e investimentos isso veremos no próximo item. 

 

2.2.4 BNDES 

 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), empresa 

pública federal, é hoje o principal instrumento de financiamento de longo prazo para a 

realização de investimentos em todos os segmentos da economia, em uma política que inclui 

as dimensões social, regional e ambiental. 

O BNDES adota os seguintes limites de valor de receita operacional anual para a 

classificação das empresas por porte 

Às micro, pequenas e médias empresas, o BNDES desembolsou R$ 16 bilhões até 

maio último, respondendo por 29,2% das liberações totais. O resultado foi puxado pelo Cartão 

BNDES, cujas liberações somaram R$ 4,8 bilhões, com alta de 14,9% em relação ao igual 

período de 2014. Neste ano, foram realizadas 293 mil operações com o Cartão BNDES, com 

incremento de 6,4%. As alterações no Programa BNDES de Sustentação do Investimento 

(BNDES PSI) — que conta, este ano, com taxas de juros mais elevadas, embora ainda 

bastante competitivas — também tiveram impacto sobre os resultados do BNDES. Os 

desembolsos do PSI somaram R$ 16,3 bilhões até maio passado, registrando queda de 43% na 

comparação com janeiro/maio de 2014. (BNDES, 2005) 

O apoio do BNDES se dá por meio de financiamentos a projetos de investimentos, 

aquisição de equipamentos e exportação de bens e serviços. Além disso, o Banco atua no 

fortalecimento da estrutura de capital das empresas privadas e destina financiamentos não 

reembolsáveis a projetos que contribuam para o desenvolvimento social, cultural e 

tecnológico. (BNDES, 2005) 

Quadro 3: Classificação quanto a Receita 

Classificação Receita operacional bruta anual 

Microempresa Menor ou igual a R$ 2,4 milhões 

Pequena empresa 
Maior que R$ 2,4 milhões e menor ou igual a R$ 16 

milhões 

Média empresa 
Maior que R$ 16 milhões e menor ou igual a R$ 90 

milhões 

Média-grande empresa 
Maior que R$ 90 milhões e menor ou igual a R$ 300 

milhões 
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Classificação Receita operacional bruta anual 

Grande empresa Maior que R$ 300 milhões 

Fonte: BNDES (2005) 

 

Na hipótese de início de atividades no próprio ano-calendário, os limites serão 

proporcionais ao número de meses em que a pessoa jurídica ou firma individual houver 

exercido atividade, desconsideradas as frações de meses. Nos casos de empresas em 

implantação, será considerada a projeção anual de vendas utilizada no empreendimento, 

levando-se em conta a capacidade total instalada. (BNDS, 2005) 

Quando a empresa for controlada por outra empresa ou pertencer a um grupo 

econômico, a classificação do porte se dará considerando-se a receita operacional bruta 

consolidada. Para fins de condições financeiras serão equiparados às grandes empresas. As 

pessoas físicas não empresárias são equiparadas, quanto ao porte, conforme sua renda anual, 

às categorias da classificação de porte de empresas. Para as empresas média-grandes serão 

aplicadas as mesmas condições das grandes empresas, ressalvadas as disposições em 

contrário. (BNDES, 2005) 

Portanto podemos observar que promover o desenvolvimento sustentável e 

competitivo da economia brasileira, com geração de emprego e redução das desigualdades 

sociais e regionais é a grande missão do BNDES. 

 

2.3 Importâncias ME e EPP no mercado nacional 

 

O Brasil hoje tem a base da sua economia girando em torno de microempresas e 

empresas de pequeno porte, o que traz a necessidade de uma profunda reflexão sobre a 

importância das mesmas no contexto nacional. 

Segundo um estudo recente publicado no SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às 

Microempresas – ME e Empresas de Pequeno Porte – EPP), o Brasil já tem aproximadamente 

seis milhões de microempresas e empresas de pequeno porte e, por este motivo, está no topo 

da lista de países mais empreendedores do mundo. (DESENVOLVIMENTO.GOV,2005) 

Segundo o Portal do Empreendedor (2015) A sociedade limitada poderá se enquadrar 

como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, desde que atenda aos requisitos da Lei 

Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006. O enquadramento será efetuado mediante 

declaração para essa finalidade, cujo arquivamento deve ser requerido em processo próprio.O 

Departamento Nacional de Registro do Comércio, por meio da Instrução Normativa n° 103, 
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de 30 de abril de 2007, disciplinou, para as juntas comerciais, os procedimentos e atos 

necessários para a formalização do enquadramento. 

São as ME e as EPP que movimentam a economia nacional. Elas empregam 

aproximadamente 52% de todos os trabalhadores urbanos do país (aproximadamente 13 

milhões de empregos com carteira assinada) e geram 20% do PIB1 Brasileiro, sendo também 

hoje em dia o principal mercado que absorve a mão-de-obra formada nos cursos de 

administração de empresas. (DESENVOLVIMENTO. GOV, 2005) 

Ainda segundo pesquisa realizada pelo SEBRAE, 27% de todas as novas empresas 

fundadas no Brasil acabam fechando as portas no primeiro ano de vida, e um dos grandes 

motivos disso é a falta de planejamento e gestão das ações a serem executadas. 

(DESENVOLVIMENTO. GOV,2005)  

Segundo Gabriella Azevedo (2013 s.p) nos últimos doze anos, as micros e pequenas 

empresas (MPE), ao lado dos microempreendedores individuais (MEI), representaram 

importante e indispensável elemento para movimentação da economia brasileira, que deve ao 

segmento 52% dos empregos formais e 40% da massa salarial. Com crescimento significativo 

na última década, o setor influencia de forma direta na geração de recursos e já representa 

25% do PIB nacional. Só em 2012, foram 891,7 mil empregos criados. 

A diferença entre as MEs e as EPPs está tão somente no porte da empresa, o que 

impacta na alíquota de tributação. O art. 3º da lei complementar 123 especifica que serão 

enquadradas como microempresas aquelas que possuírem faturamento anual de até R$ 

360.000,00, enquanto que as empresas de pequeno porte terão faturamento entre R$ 

360.000,00 e R$ 3.600.000,00. (DESENVOLVIMENTO. GOV, 2005) 

Dentre os requisitos o faturamento delimitado pela lei; não havendo participação de 

outra pessoa jurídica no capital, nem participar do capital de outra; não exercer atividade de 

banco comercial, de investimento e desenvolvimento, de sociedade de crédito e correlatas. 

Tais características são indispensáveis para enquadramento em ME e EPP, independente de 

ser ou não inscrita no Sistema Simples Nacional de Tributação. 

Estes são alguns aspectos do tratamento a microempresas e empresas de pequeno porte 

no Brasil. Cada um desses apontamentos reflete a tentativa de atividade empresária, iniciativa 

importante para mudar o cenário nacional. 

O capitulo que segue será de extrema importância, pois figurarão a apresentação e 

análise dos resultados,assim como metodologia utilizado nesta pesquisa. 
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3. ESTUDO DE CASO  

 

No terceiro capítulo, abordaremos os procedimentos adotados para a definição do 

universo, amostra, bem como a metodologia utilizada para a elaboração da pesquisa, será 

analisado os dados coletados e apresentado o resultado da pesquisa. 

 

3.1 Amostra e Universo da Pesquisa 

 

Para fins de coleta de dados e elaboração da pesquisa utilizou-se um tipo de 

amostragem por acessibilidade. Segundo Beuren apud Gil (2008, p. 126) nesse tipo de 

amostragem os pesquisadores apenas obtêm os elementos a que tem maior facilidade de 

acesso.  

Diante do citado acima, a amostra do presente trabalho foram fornecidas pelos 

profissionais que trabalham em escritórios de contabilidade, e pelos alunos do curso de 

ciências contábeis do IPTAN, onde os mesmos aplicaram o questionário aos seus respectivos 

chefes. Dessa forma, de um universo de 20 profissionais que trabalham em escritórios, 

conseguimos obter 20 questionários respondidos. 

 

3.2  Metodologia de trabalho 

 

Quanto à abordagem a pesquisa será qualitativa que segundo Godoy (1995, p.58) 

explicita algumas características principais de uma pesquisa qualitativa, o qual embasa 

também este trabalho: considera o ambiente como fonte direta dos dados e o pesquisador 

como instrumento chave; possui caráter descritivo. 

A metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos, 

descrevendo a complexidade do comportamento humano, fornece análise detalhada sobre as 

investigações. 

Para Marconi e Lakatos (2011, p.270) o surgimento da pesquisa qualitativa deu-se 

quando os antropólogos estudavam indivíduos, tribos perceberam que os dados não podiam 

ser quantificados e sim interpretados. 

Para uma pesquisa qualitativa, faz-se coletas de dados a fim de elaborar uma pesquisa 

teórica, deve-se estar atento a fim de captar os ambientes e pessoas. 

Quanto aos fins, A pesquisa será exploratória não requer a elaboração de hipóteses 

significativos para pesquisas.  
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Para Cervo it at. (2007 p.63) 

a pesquisa exploratória realiza descrições precisas da situação e quer 

descobrir as relações existentes entre seus elementos componentes 

esse tipo de pesquisa requer planejamento bastante flexível, 

recomenda-se este tipo de pesquisa quando há pouco conhecimento 

sobre o problema a ser estudado.   

 

Pesquisa exploratória, usada nas investigações sociais, como se verifica em Gil 

(2009) e em Cervo e Bervian (2002). Os referidos autores asseveram que este tipo de pesquisa 

objetiva proporciona maior familiaridade com o problema para torná-lo mais explícito ou 

constituir hipóteses. Pode se dizer que o objetivo principal destas pesquisas é o 

aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. O planejamento da pesquisa 

exploratória pode assumir a forma de estudos de caso (GIL, 2009, p. 41), dotados de 

interesses específicos, nos quais o contexto e as singularidades do caso são elementos 

importantes da investigação (STAKE, 2005; THACHER, 2006; BENBASAT, GOLDSTEIN 

E MEAD, 1987; BUFONI, 2002).   

Quanto aos meios, será um levantamento ou survey e bibliográfica. Beuren apud Gil 

(2008, p. 85), afirma que o levantamento ou survey se caracteriza 

pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja 

conhecer. Basicamente, procede-se a solicitação de informações a um 

grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado para em 

seguida, mediante análise, obter as conclusões correspondentes aos 

dados coletados. 

 

Já a pesquisa bibliográfica constitui o procedimento básico monográfico, pois busca 

o domínio sobre determinado tema.   

Portanto Cervo it at. (2007 p.60) conclui que a pesquisa bibliográfica procura 

explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em artigos livros, e teses, 

podendo ser pesquisa descritiva ou experimental. 

 

3.3. Análise e discussão dos dados 

 

Para obtenção dos resultados, foi aplicado um questionário com questões fechadas 

aos contabilistas, a fim de verificar a percepção deles em relação ao serviço prestados para 

seus clientes. 

A partir das informações coletadas, no que se refere quanto ao gênero, observou-se 

que das 20 pessoas entrevistadas 55% são mulheres, seguidos de 45% homens. No que diz 
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respeito à idade das mesmas, 45% da amostra possui idade entre 20 e 30 anos, 40% estão 

entre 31 e 40 anos, 5% entre 41 e 50 anos e 10% acima de 50 anos. 

Revela-se assim, que a analise em questão será um publico alvo com idade, em sua 

maioria, entre 20 e 30 anos. A maior parte dos profissionais pesquisados, num total de 70%  

declararam ter o curso superior, e 30% possuem somente o curso técnico. 

 O profissional contábil é aquele que cuja atividade, se baseia na organização e  

prestação de serviços, visando fornecer informações e avaliações, seja de natureza física, 

financeira ou econômica sobre o patrimônio de pessoas físicas ou jurídicas de qualquer 

natureza, para auxiliar no processo de tomada de decisões e informar sobre as tendências 

futuras dessas entidades. (VIEIRA, 2007, p.3) 

Foi também abordado na pesquisa a media suporte de atendimento a empresas sendo 

classificadas entre microempresas e empresas de pequeno porte, observando também que a 

maiorias dessas empresas não fornecem a documentação adequada e outros fatores para o 

trabalho do profissional contábil. O SEBRAE utiliza o critério, por número de empregados do 

IBGE como critério de classificação do porte das empresas, para fins bancários, ações de 

tecnologia, exportação e outros. (SEBRAE-sc/leis, 2015). 

Conclui-se portanto que o perfil do contador atende o cliente, proporciona segurança 

e credibilidade,tornando um ponto de apoio para as empresas. 

O gráfico 01, corresponde quanto ao gênero dos profissionais contábeis, podendo 

observar o crescimento feminino no mercado de trabalho. 

 

 

Gráfico 1: Quanto ao gênero 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 
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No intuito de averiguar quanto ao gênero nos escritórios de contabilidade, 

presenciamos um dos fatos mais marcantes na sociedade brasileira, que foi a inserção, cada 

vez mais crescente, da mulher no campo do trabalho, fato este explicada pela combinação de 

fatores econômicos, culturais e sociais, diante disso pode-se perceber que 55,00% dos 

serviços prestados por escritórios contábeis são por mulheres e 45,00% por homens. 

O gráfico 02, se refere à idade desses profissionais contábeis, podendo verificar um 

público alvo de idade entre 20 e 30 anos 

 

Gráfico 2: Quanto a idade 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

 

 

Sendo assim através de dados de pesquisa observamos que atualmente os escritórios 

de contabilidade à um percentual de 45,00% de profissionais entre 20 e 30 anos, tendo um 

grande aumento de jovens no mercado de trabalho, 40,00% por 31 a 40 anos, 5% entre 41 e 

50 anos e 10% por profissionais acima de 50 anos. 

O gráfico 03, busca informar o grau de formação destes profissionais, e verificar se 

realmente eles se preocupam em estar aptos ao conhecimento contábil. 
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Gráfico 3: Formação do Profissional 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

 

 

Para verificar se estes profissionais contábeis sejam realmente eficazes no processo 

de suporte ao responsável contábil, deu-se a necessidade de analisar qual a formação destes e 

quais são registrados pelo órgão fiscalizador, isto é, pelo Conselho Regional de Contabilidade 

– CRC. Com isso pode verificar através do gráfico 03 que os escritórios de contabilidade são 

representados por 30,00 %  profissionais técnicos e 70,00 % possuem  graduação. 

No intuito de obtermos respostas quanto a relação que cada profissional de 

contabilidade tem com seus clientes, aplicamos questões que visam responder aos números de 

empresas atendidas, serviços mais solicitados entre outros aspectos como veremos a seguir. 

No gráfico 4, foi abordado o número de empresas que são atendidas pelos 

contabilistas. 
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Gráfico 4: Microempresas 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

 

Analisando a média de suporte de atendimento a empresas podemos observar que 

cada profissional atende 68,75% microempresas. Conforme fora mencionado no capítulo dois 

deste trabalho, uma empresa é considerada uma microempresa quando seu faturamento é de 

R$ 360 mil anualmente. Segundo SEBRAE essa definição refere-se aquelas com até 9 

funcionários, para comércio e serviços, e até 19 funcionários, no setor de construção e 

industrial. Por ser considerado um dos ramos essenciais para a economia brasileira. 

Já no gráfico 4.1, quando verificamos a quantidade de empresas atendidas, 

obtivemos um percentual de 87,50%  de profissionais que atendem empresas de pequeno 

porte. 
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Grafico  4.1: Empresas de pequeno porte 

 

 

Fonte: Dados Da Pesquisa 

 

As micro e pequenas empresas têm desempenhado papel importante na economia 

brasileira, evoluindo e ganhando espaço, tornando-se peças fundamentais de participação no 

ambiente competitivo. Cavalcante e Scheneiders (2008, p. 64), define que essas empresas são 

consideradas os berços de origem de grandes empresas, formação de excelentes executivos, 

geradores de empregos e oportunidades. Nota-se a necessidade de se dar especial atenção a 

este segmento, uma vez que o sucesso e fracasso tem extrema representatividade. 

Dando continuidade á analise, será visto a seguir ,no gráfico 05 os serviços mais 

solicitados. 
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Grafico 5 : Serviços mais solicitados 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

 

O contador é o profissional encarregado de trabalhar com a área financeira, 

econômica e patrimonial de uma ou várias pessoas jurídicas (empresas). Faz parte das tarefas 

deste profissional estar totalmente adequado às leis que dizem respeito ao patrimônio, datas e 

prazos dos impostos que a empresa deve pagar e interpretar, de forma correta, as informações 

coletadas. Desta forma, no gráfico 5 quando questionados quais serviços são mais solicitados 

pelos seus clientes, percebeu-se ser a Contabilidade completa, apresentou um percentual de 

23,29% auxilio em financiamento 6,85%,constituição e alterações contratuais 4,11%, 

recalculo de guias 4,11%, certidões 9,59%, preenchimento de cadastros e guias 10,96% 

declaração de faturamentos com 8,22%, fiscais e tributários 12,33%, e departamento de 

pessoal 17,81%. 

No próximo gráfico será analisado alguns dos motivos que pode  entre o contador e o 

empresário.,   
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Grafico 6: Causas dos entraves entre contador X empresa 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Podemos observar atraves do índice, que um dos maiores fatores que dificulta o 

trabalho do contador ocasionando alguns entraves são a falta de documentaçao necessárias 

sendo um precentual de 22% que o profissional contábil precisa para desenvolver seu trabalho 

não chegam de forma adequadas, dificultando um trabalho eficaz que resultaria em grande 

utilidade para a empresa no seu desenvolvimento no mercado. 

 

Grafico7: Informações adequadas 

 

Fonte : Dados da Pesquisa 
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Diante da inadequação das informações pretadas, percebe-se que um dos fatores de 

maior relevência é a própria falta de organização do cliente,o que corresponde a 75%. E essa 

falta de organização pode prejudica o profissional contábil que procura ser sempre eficaz 

naquilo que faz. 

Dando continuidade ao raciocionio foi necessario verificar o motivo das informacões 

não chegarem de forma adequada ao contardor representada no grafico 08. 

 

Grafico 8 : Motivo pela informação inadequada 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

Diante das informaçoes pretadas, percebe-se que um dos fatores de maior relevancia 

é a propria falta de organização do cliente, o que corresponde um percentual de 16,33%, 

podendendo atrapalhar o desenvolvimento da empresa. 
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Grafico 9: Auxilio do contador 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

 

Quando questionados em que momento o cliente busca o contabilista. Podemos 

observar através do índice que a orientaçao do contador é mais procurada nos casos de 

fiscalização, tendo um percentual de 23,19 %, sabendo que a tarefa básica de um contador é 

produzir ou gerenciar informações úteis aos usuários da contabilidade para tomada de 

decisões, nem sempre as empresas procuram por esse auxílio e acabam se prejudicando. 

 

Grafico 10: utilização e valorização da informação contábil 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 
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Quanto a utilização e valorização da informação contábil, na percepção dos 

contabilistas, 80,00 % afirmam que as empresas valorizam a informação contábil, e 20,00 % 

não, sabendo que o profissional contábil exerce papel fundamental na sociedade, pois é a 

partir das informações fornecidas por ele, que os usuários da contabilidade tomam decisões 

empresariais.  

 

Gráfico 11: O perfil do contador atende o cliente 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

O perfil do profissional contábil, cujo trabalho, não só se diferenciou no uso de 

informaçoes, como também na relevância de suas atividades, sua responsabilidade de orientar 

e informar o empresário de maneira que estas informações tornem-se um ponto de apoio na 

tomada de decisão, todos os entrevistados afirmaram que atendem o perfil de de seu cliente, 

apesar de ter alguns entraves. 

Portanto o grafico 12 nos mostra se existe uma relação de respeito entre o cliente e o 

contador atraves de seu percentual. 
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Grafico 12 : Confiança  entre contador x cliente 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

 

O Contador, atualmente é um profissional indispensável às empresas, pois seu 

conhecimento proporciona segurança e estabilidade, no entanto alguns empresários ainda não 

percebem essa importância. Diante disso, foi questionado aos contabilistas, se na percepção 

deles existe uma relação de respeito e confiança ente o cliente, onde 80,00% responderam que 

sim, apesar dos entraves e conflitos que às vezes ocorrem e 20,00% afirmaram que não existe 

relação de confiança e respeito. 

Portanto podemos concluir através destes gráficos apresentados que para essa relação 

ser produtiva ambas as partes tem que agir com ética e respeito. Assim como o contador deve 

tratar os números da empresa de forma correta, tanto de acordo com as leis vigentes como 

com a sua ética pessoal, também é obrigação do empresario da empresa manejar suas contas 

de forma apropriada, fazendo com que aquilo que vai para a mão do contabilista esteja sempre 

correto, pois mesmo que receba informações errôneas, elas não podem ser modificadas ou 

remanejadas, já que os números não mentem e, atualmente, a tecnologia vigia e fiscaliza 

constantemente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho de pesquisa realizado na cidade de São João Del Rei buscou evidenciar a 

relação entre o contador e o empresário, veio mostrar que a maioria dos escritórios de 

contabilidade atendem microempresas e empresas de pequeno porte  as quais solicitam mais 

os serviços de contabilidade completa, no qual exige mais qualificação e capacidade do 

profissional. 

O que se pode perceber nesta pesquisa que possuem muitas empresas que não 

fornecem os documentos necessários para os profissionais contábeis, podendo assim dificultar 

seu trabalho. 

Outro fator interessante que se percebe é o grau de formação acadêmica do 

profissional, onde as maiorias dos responsáveis possuem curso superior, dando importância as 

mudanças nas normas contábeis e também de acompanhar a evolução para não se tornar um 

profissional desatualizado. 

Pode-se perceber também que a maioria das empresas procura o contador para prestar 

seus serviços por necessidade, a fim de atender apenas as exigências fiscais, tornando assim a 

probabilidade da empresa ter um mau desempenho. 

É de grande importância que essas empresas comecem a se conscientizar da 

importância de ter um profissional contábil bem preparado e capacitado, por que só assim 

poderá ter uma contabilidade segura e correta podendo ter informações uteis a tomada de 

decisões eficazes. 

Com isso, concluiu-se que tanto o objetivo geral quanto os específicos foram 

alcançados, uma vez que identificamos que em relação ao comportamento dos empresários 

com os contabilistas não é 100%, visto que existem entraves como a falta de documentação e 

organização que atrapalham os trabalhos. Outro item que afeta o bom relacionamento, é o fato 

dos empresários na maioria das vezes só buscarem os contabilistas quando estão sendo 

fiscalizados. 

Diante do exposto, percebe-se que em geral a relação entre contador e empresário 

torna-se boa segundo alguns e também se sentem valorizados e respeitados. Todavia, neste 

trabalho, olhamos apenas a visão do contabilista na análise dessa relação, sugerindo assim 

para futuros trabalhos que se possa ouvir o lado dos empresários. 

Visto que, quando temos um bom relacionamento entre as partes interessadas, a 

sociedade como um todo é beneficiada, gerando empregos diretos e indiretos, auxiliando na 
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gestão da empresa, no planejamento tributário adequado e de forma geral contribuindo para o 

desenvolvimento sócio econômico do município.   
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ANEXO 

 

QUESTIONÁRIO 

 

PERFIL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL 

1) Quanto ao gênero: 

_____ Masculino 

_____ Feminino 

 

2) Quanto a idade: 

_____ 20 a 30 anos 

_____ 31 a 40 anos 

_____ 41 a 50 anos 

______ Acima de 50 anos 

 

3) Quanto a Formação: 

_____ Técnico em Contabilidade 

_____ Contador 

 

RELACIONAMENTO COM A EMPRESA 

4) Quantas empresas atendidas são micro empresas e empresas de pequeno porte: 

MICRO EMPRESAS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

_____ 01 a 10 

_____ 11 a 20 

_____ 21 a 30 

_____ Acima de30 

_____ 01 a 10 

_____ 11 a 20 

_____ 21 a 30 

_____ Acima de30 

 

5) Quais os serviços mais solicitados pelos empresários: 

_____ departamento de pessoal/RH 

_____ fiscais/tributários 

_____ declaração de faturamento 

_____ preenchimento de cadastros e guias 

_____ Certidões 

_____ recálculo de guias 

_____ constituição e alterações contratuais 
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_____ auxilio em financiamentos 

_____ contabilidade completa 

_____ decore 

_____ outros 

 

6) Qual a principal causa para os entraves na relação contador X empresa? 

_____ falta de documentação 

_____ honorários 

_____ separar PF de PJ 

_____ valorizar o contador 

_____ organização 

______controle de caixa 

______ despreparo 

______ burocracia 

______ legislação 

______ desinteresse 

______ Nenhum 

 

7) As informações prestadas pelos empresários chegam de forma adequada? 

_____ Sim 

_____ Não 

 

8) Caso a resposta anterior seja não. Mas que a opção que justifique: 

_____ atraso no envio 

_____ querem sonegar 

_____ compram sem nota 

_____ não tiram nota 

_____ não chega a tempo 

_____ não separam PF de PJ 

_____ falta de conscientização 

_____ falta de organização 

_____ falta de comprometimento 

_____ falta de conhecimento 

_____ não dão importância à contabilidade 

 

9) Em qual situação é solicitado auxilio do o contador: 

_____ questões de pessoal 

_____ questões financeiras / bancárias 

_____ queda de vendas 

_____ questões fiscais e tributárias 
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_____ já estão no vermelho 

_____ compra ou venda de imobilizado 

_____ vão fazer novos investimentos 

_____ como montar preço 

_____ esclarecimentos da legislação 

_____ pagamento de dívidas 

_____ situações administrativas 

_____ compra de mercadorias 

_____ desenvolvimento e crescimento 

_____ financiamentos  

_____ planejamento de custos 

_____são fiscalizados 

_____problemas com fornecedores 

_____ emissão de notas fiscais 

_____ opções de linha de crédito 

_____ participação em licitação 

_____como se organizar 

_____vão fechar algum negócio 

_____ outros: ________________________ 

____________________________________ 

____________________________________ 

 

10) Você acredita que o empresário utiliza e valoriza a informação fornecida pela 

contabilidade? 

_____ Sim 

_____ Não 

 

11) Na sua opinião, o seu perfil de profissional atende ao seu cliente? 

_____ Sim 

_____ Não 

 

12) De forma geral, você acredita que exista uma relação de respeito e confiança entre cliente 

X contador? 

_____ Sim 

_____ Não 

 

 

 

 

 

 
*Adaptado de Pesck, Martins, Valente 

 

 

 

 

http://www.jb.com.br/economia/noticias/2013/09/07/micros-e-pequenas-tem-impacto-significativo-na-

economia/ 


